Seminário Nacional Eco-Escolas

Guarda, 4 a 6 de Fevereiro de 2011

Fórum de debate P6 (espaço H) – professores do 3.º ciclo
Moderador: Eduardo Cunha

1- Apresentação dos participantes:
	Nome
	Experiência enquanto coordenador

	Maria de Conceição Marques
	1.º ano

	Paula Cristina Vieira Almeida
	1.º ano

	Júlio Pires Sanches
	1.º ano

	Liliana Fernandes
	1.º ano

	Maria da Graça M. Ferreira
	1.º ano

	Ana Alexandra R. E. A. Barbosa
	1.º ano

	Cristina Isabel G. M. M. Simões
	1.º ano

	Carla Sofia Teixeira Santos
	1.º ano

	Zélia da Conceição S. Fialho
	1.º ano

	Dora Filipa Oliveira Miguel
	1.º ano

	Maria Margarida G. Teixeira
	1.º ano

	Bruno César P. Ferreira
	3.º ano / 1.º ano na escola actual

	Eduardo Luís O. Cunha
	11.º ano


2- Debate:
Dada a homogeneidade do grupo em relação à sua experiência, foi dada particular atenção aos procedimentos inerentes à aplicação da “metodologia dos 7 passos”. 

Através do recurso à internet pudemos aceder ao sítio do Programa Eco-Escolas e abrir alguns dos documentos propostos, nomeadamente o Guia do Professor, o Guia de Auditoria Ambiental e a Ficha de Visita às Eco-Escolas. Ainda foi possível ver exemplos concretos de alguns documentos disponíveis no sítio da escola do moderador (ebis.nuclisol.org) e conhecer alguns dos resultados da implementação do Programa nessa escola, que poderão servir de exemplo a outras escolas.
Com base nesses documentos foram debatidas: 
- estratégias relativas à implementação, composição e funcionamento do Conselho Eco-Escolas;

- a importância das auditorias ambientais, o levantamento de aspectos ambientais relativos aos alunos, o preenchimento da tabela resumo da auditoria;
-- a elaboração do plano de acção;
- a importância da monitorização e avaliação e a proposta da “Escola da Energia”;
- estratégias para o envolvimento e participação activa dos alunos e da comunidade;

- a utilidade da comunicação e divulgação do trabalho desenvolvido no âmbito do Programa, nomeadamente através do recurso às redes sociais;
- o que é o Eco-código e a importância da sua divulgação;

3- Elaboração do plano de acção e do Eco-Código:
A partir do exemplo de grelha do plano de acção disponibilizada no dossier do Seminário foi elaborado um plano de acção que englobou várias temáticas: biodiversidade, floresta e resíduos.
Os aspectos da grelha que levantaram maiores dificuldades de preenchimento foram as metas e os indicadores: o que são? porquê utilizá-los?
Foi esclarecido que as metas devem exprimir de forma quantificada o que pretendemos atingir com a acção a implementar (até onde queremos chegar?), enquanto que os indicadores deverão evidenciar como vamos saber se a meta foi, ou não, atingida (onde chegámos?). Estas metas e indicadores são muito importantes para monitorizar / avaliar o sucesso das acções implementadas.
a) Plano de acção

	Diagnóstico
	Objectivos e metas
	Acções e actividades previstas
	Concretização
	Indicadores

	
	Objectivos
	Metas
	
	recursos
	intervenientes
	calendarização
	

	- Existência de espécies invasoras na área circundante da escola;

- Desconhecimento das espécies invasoras e dos seus malefícios;
- Lixo abundante na floresta próxima da escola;

	- controlar a propagação das espécies invasoras;
- criar hábitos de preservação dos espaços naturais;

- conhecer as espécies invasoras;
	Resultados de satisfação superiores a 80%

Eliminar 100% das espécies invasoras;
Recolher 100Kg de lixo;
	Limpeza da floresta:
- 1.ª fase: sensibilização da comunidade;

2.ª fase: limpar o lixo e erradicar espécies invasoras;
	Técnico florestal
Sacos do lixo

Ancinhos

Luvas

Guias de identificação da flora

Mapas

Camião do lixo
	Câmara Municipal
ONGA

Associação de Pais

Toda a comunidade escolar
	21 de Março
	- Inquérito de satisfação;
- Evolução das espécies invasoras nas áreas intervencionadas;

- Inventário dos resíduos recolhidos;


b) Eco-Código
Da floresta vou cuidar, para o mundo preservar;

As espécies autóctones vou conhecer para as defender;

O lixo vou reciclar para recursos poupar;

O tempo limitado e o atraso no início do Fórum condicionaram os resultados do grupo de trabalho. No final, já fora do tempo programado e com os funcionários da Biblioteca prontos para fechar as portas, restou o sentimento de que aproveitámos bem o tempo, trocámos experiências e esclarecemos dúvidas, contudo ainda queríamos mais. 
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